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RESUMO 

Objetivou-se verificar a presença de pesticidas no leite materno e seus efeitos à saúde 
humana em estudos realizados em diferentes partes do mundo. Trata-se de uma 
revisão bibliográfica, com busca nas bases de dados da área da saúde, entre os anos 
de 2004 a 2014, utilizando os seguintes descritores: “human milk”; “breast milk”; “leite 
materno”; “pesticides”; “pesticidas”; “organoclorados”; “organochlorine”; “DDT”. Foram 
selecionados 21 artigos, sendo que o diclorodifeniltricloroetano (DDT) e seu principal 
metabólito diclorodifenildicloroetileno (DDE) foram as substâncias encontradas em maior 
nível em 18 estudos analisados. As principais formas de contaminação por pesticidas 
são pelo uso agrícola e controle do vetor da malária e por contaminação indireta, ou 
seja, resíduos de agrotóxicos presentes em alimentos, solo, ar e água. Hábitos 
alimentares; idade materna; residência em área rural; índice de massa corporal (IMC) 
materna; paridade e tempo total de lactação foram os principais fatores que 
influenciaram na quantidade de pesticidas encontrados no leite materno. Os principais 
efeitos dos pesticidas sobre a saúde humana foram sobre o sistema reprodutor e 
endócrino da lactante e da criança, sistema nervoso e alterações no desenvolvimento. A 
presença de pesticidas no leite materno é uma realidade que necessita ser 
(re)conhecida, para que medidas de prevenção sejam adotadas pela sociedade civil e 
governamental. 

Palavras-chave: Pesticidas. Leite materno. Saúde humana. Toxicidade. 

 

ABSTRACT 

The study aimed verify the presence of pesticides in breast milk and its effects on human 
health studies conducted in different parts of the world. This is a literature review, with 
search in health care databases, between the years 2004-2014, using the following 
descriptors: "human milk"; "Breast milk"; "Pesticides"; "Organochlorine"; "DDT". 21 
articles were selected, and the dichlorodiphenyltrichloroethane (DDT) and its major 
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metabolite dichlorodiphenyldichloroethylene (DDE) were the substances found in higher 
levels in eighteen studies analyzed. The main forms of pesticide contamination are the 
agricultural use and malaria vector control and indirect contamination, i.e, pesticide 
residues in food, soil, air and water. Eating habits; maternal age; living in a rural area; 
body mass index (BMI) mother; parity and total lactation time were the main factors that 
influence the amount of pesticides found in breast milk. The main effects of pesticides on 
human health were on the reproductive and endocrine system of lactating and the child's 
nervous system and developmental changes. The presence of pesticides in breast milk 
is a reality that needs to be (re)known, so that preventive measures are taken by civil 
society and government. 

Keywords: Pesticides. Breast milk. Human health. Toxicity. 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

O leite materno é considerado o alimento ideal a ser oferecido à criança. Ele fornece propriedades 
nutricionais e imunológicas importantes para o crescimento e desenvolvimento, tanto físico como 
psicossocial da criança, auxiliando no vínculo materno e na saúde emocional da mãe e da criança 
(WHO, 2006). Entretanto, além de propriedades nutricionais e imunológicas o leite materno pode 
conter substâncias ambientais como os poluentes orgânicos persistentes (POPs). Os POPs são 
um grupo de poluentes que, devido à lipossolubilidade e o longo período de meia-vida, 
apresentam a capacidade de bioacumulação ao longo da cadeia alimentar e se depositam 
principalmente no tecido adiposo. Neste sentido, pode-se destacar que cerca de 70% dos defeitos 
de desenvolvimento não possuem causa conhecida e, podem estar relacionados à exposição a 
estas substâncias químicas, cujos efeitos podem ser agravados quando combinados a fatores 
nutricionais ou genéticos (TILSON, 1998). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a análise de leite humano é uma maneira 
eficaz de monitorar diversos poluentes ambientais, principalmente os poluentes orgânicos 
persistentes (POPs), uma vez que é uma forma não-invasiva de avaliar tanto a exposição da mãe 
quanto da criança (OMS, 2009).  

As exposições infantis ocorrem desde a vida intrauterina, pela passagem dos xenobióticos pela 
placenta e, após o nascimento, através da amamentação. Este processo merece especial atenção 
dos profissionais de saúde principalmente pela importância que o leite representa como única 
fonte de alimento para o recém-nascido e pelas elevadas quantidades consumidas (TORRES-
ARREOLA et al., 1999). Aliado a isso, o feto e a criança representam a classe mais susceptível a 
toxinas químicas que alteram a estrutura ou o funcionamento do encéfalo. Exposições precoces a 
neurotoxinas têm sido associadas a doenças neurológicas e retardo mental (CLAUDIO et al., 
2000). 

Baseado no exposto, e levando em consideração a importância crescente deste tema no cenário 
científico, esse artigo de revisão visa fomentar a reflexão sobre o uso indiscriminado de pesticidas, 
tendo como objetivo verificar a presença de pesticidas no leite materno, evidenciando os seus 
efeitos sobre a saúde humana, em estudos realizados em diferentes partes do mundo, entre os 
anos de 2004 a 2014. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura que buscou analisar as publicações referentes a presença de 
pesticidas no leite materno. Para elaboração desta revisão as seguintes etapas foram seguidas: 
escolha da questão norteadora, busca dos artigos em banco de dados, extração de dados dos 
estudos primários, avaliação dos estudos incluídos na revisão, análise e síntese dos resultados e 
apresentação da revisão. Foram realizadas buscas nas bases eletrônicas de dados 
“bvsalud.org.br”, utilizando-se os seguintes descritores: “human milk”; “breast milk”; “leite materno”; 
“pesticides”; “pesticidas”; “organoclorados”; “organochlorine”; “DDT”. 



Presença de pesticidas organoclorados no leite materno: 
fatores de contaminação e efeitos à saúde humana 

Vanessa da Silva Corralo 
Mariana Martins de Morais 

Alcimara Benedett 
Lucimare Ferraz 

 

Hygeia 12 (22): 101 - 109, Jun/2016                                                                                                   página  103 

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: trabalhos em formato de artigo, dissertações e tese 
publicados entre os anos de 2004 e 2014, contendo pelo menos dois dos descritores no título, nos 
idiomas inglês e/ou português, disponíveis por completo em periódicos online até 14 de maio de 
2014. Foram excluídos os artigos em que as informações contidas no resumo não contemplavam 
o objetivo da pesquisa. 

 

RESULTADOS  

Inicialmente, foram encontrados 176 trabalhos que continham os descritores “human milk”; “breast 
milk”; “leite materno”; “pesticides”; “pesticidas”; “organoclorados”; “organochlorine”; “DDT” no título. 
Por meio da análise do resumo e dos critérios de inclusão e exclusão, somente 21 trabalhos foram 
selecionados para compor esta análise, sendo 19 artigos e duas dissertações. 

Com base nos dados analisados pode-se observar que 19 trabalhos foram publicados na língua 
inglesa e dois em português. Três trabalhos foram realizados no Brasil, dois no Japão, dois na 
China, um na Coréia do Sul, sendo que um deles foi um estudo comparativo entre os três países 
(China, Japão e Coréia do Sul). Outros trabalhos foram realizados na Finlândia e na Dinamarca, 
na Croácia, nas Ilhas Canárias (Espanha), Polônia, Alemanha, Noruega, Turquia, Índia, Vietnã, 
Irã, Bangladesh, Tunísia, África do Sul e Moçambique. 

O quadro 1 apresenta os estudos selecionados e os respectivos pesticidas encontrados nas 
amostras de leite materno, bem como os autores, país e ano de publicação. 

 

 

Quadro 1- Apresentação dos estudos sobre a presença de pesticidas no leite materno, nos anos de 
2004 a 2014 

Autor(es) Ano País Pesticidas Pesquisados 

KLINČIĆ, D. et al. 2014 Croácia Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); DDT; 
DDD; DDE 

VALL, O. et al. 2014 Ilhas Canárias 
(Espanha) 

DDT 

HERNIK, A. et al. 2013  Polônia Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); DDT; 
DDD; DDE 

GEBREMICHAEL, 
S., BIRHANU, T., 
TESSEMA, D.A. 

2012  Etiópia Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Endossulfam; Aldrina; Dieldrina; Endrin; 
Compostos Clorodano (Oxi-clorodano, Cis-
nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-Clorodano, 
Trans-Clorodano); Metoxicloro; Heptacloro e 
Heptacloro epóxido; DDT; DDD; DDE 

BOUWMAN, H. et 
al. 

2012 África do Sul DDT; DDD; DDE 

BERGKVIST, C. et 
al. 

2012 Bangladesh Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); 
Compostos Clorodano (Oxi-clorodano, Cis-
nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-Clorodano, 
Trans-Clorodano); DDT; DDD; DDE 

PALMA, D. 2011 Brasil Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Endossulfam; Cipermetrina; Deltametrina; 
Trifluralina; Aldrina; DDT; DDE 

ÇOK, I. et al 2011  Turquia Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); 
Endossulfam; Octacloroestireno; 
Pentacloroanisole; Pentaclorobenzeno (PeCB); 
Aldrina; Dieldrina; Compostos Clorodano (Oxi-
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clorodano, Cis-nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-
Clorodano, Trans-Clorodano); Mirex; Heptacloro e 
Heptacloro epóxido Metoxicloro; DDT; DDD; DDE 

MISHRA, K., 
SHARMA, R.C. 

2011 Índia DDT; DDD; DDE 

MIYAKE, Y. et al. 2011 Japão Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); 
Compostos Clorodano (Oxi-clorodano, Cis-
nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-Clorodano, 
Trans-Clorodano); DDE 

MANACA, M.N. et 
al. 

2011 Moçambique DDT; DDD; DDE 

ZHOU, P. et al. 2011 China Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); Aldrina; 
Dieldrina; Endrin; Compostos Clorodano (Oxi-
clorodano, Cis-nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-
Clorodano, Trans-Clorodano); Mirex; Heptacloro e 
Heptacloro epóxido; DDT; DDD; DDE 

FUJII, Y. et al. 2010  China, Coréia 
(do Sul) e 
Japão 

Difocol; DDT; DDD; DDE 

TUE, N.M. et al. 2010 Vietnã Hexaclorociclobenzeno (HCB); Compostos 
Clorodano (Oxi-clorodano, Cis-nonacloro, Trans-
nonacloro, Cis-Clorodano, Trans-Clorodano); 
DDT; DDD; DDE 

BEHROOZ, R.D. et 
al. 

2008  Irã Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); DDT; 
DDD; DDE 

AZEREDO, A. et 
al. 

2008 Brasil DDT; DDD; DDE 

POLDER, A. et al. 2008 Noruega Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Toxafeno; Compostos Clorodano (Oxi-
clorodano, Cis-nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-
Clorodano, Trans-Clorodano); Mirex; DDT; DDD; 
DDE 

ENNACEUR, S., 
GANDOURA, N., 
DRISS, M. R. 

2008 Tunísia Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); DDT; 
DDE; DDD 

ZIETZ, B.P. et al. 2008 Alemanha Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); Dieldrina; 
Heptacloro e Heptacloro epóxido; DDT; DDD; 
DDE 

DAMGAARD, I.N. 
et al. 

2006 Finlândia e 
Dinamarca 

Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Endossulfam; Octacloroestireno; 
Pentacloroanisole; Pentaclorobenzeno (PeCB); 
Dieldrina; Compostos Clorodano (Oxi-clorodano, 
Cis-nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-Clorodano, 
Trans-Clorodano); Mirex; Metoxicloro; Heptacloro 
e Heptacloro epóxido; DDT; DDD; DDE 

CALEFFI, G.H. 2005 Brasil Pesticidas isômeros de Hexaclorociclohexano 
(HCH); Hexaclorociclobenzeno (HCB); Aldrina; 
Dieldrina; Endrin; Compostos Clorodano (Oxi-
clorodano, Cis-nonacloro, Trans-nonacloro, Cis-
Clorodano, Trans-Clorodano); Mirex; Metoxicloro; 
Heptacloro e Heptacloro epóxido; DDE; DDT; 
DDD 



Presença de pesticidas organoclorados no leite materno: 
fatores de contaminação e efeitos à saúde humana 

Vanessa da Silva Corralo 
Mariana Martins de Morais 

Alcimara Benedett 
Lucimare Ferraz 

 

Hygeia 12 (22): 101 - 109, Jun/2016                                                                                                   página  105 

Em todos os artigos analisados pode-se verificar a presença de pelo menos um pesticida no leite 
materno. O diclorodifeniltricloroetano (DDT) e seus metabólitos: diclorodifenildicloroetileno (DDE) e 
diclorodifenildicloroetano (DDD) foram as substâncias mais evidenciadas. Sendo que em todos os 
estudos pelo menos um desses compostos foram encontrados em amostras de leite materno. A 
seguir apresenta-se as categorias criadas para expor os resultados dessa revisão de literatura. 

 

Formas de contaminação 

As principais formas de contaminação por agrotóxicos descritas nos estudos estão relacionadas 
ao uso agrícola e controle do vetor da malária e outras doenças, ou seja, contaminação direta 
(PALMA, 2011; GEBREMICHAE; BIRHANU; TESSEMA, 2013; BOWMAN et al., 2012; TUE et al., 
2010; BERGKVIST et al., 2012; CALEFFI, 2005; MISHRA; SHARMA, 2011; FUJII et al., 2011; 
AZEREDO et al., 2008; BEHROOZ et al., 2009; MANACA et al., 2011). Além disso, as 
características comuns aos POPs de longa persistência no ambiente e lipossolubilidade 
possibilitam a contaminação indireta, ou seja, por resíduos presentes em alimentos, 
principalmente de origem animal, mas também de origem vegetal, solo, ar e água (PALMA, 2011; 
TUE et al., 2010; ZIETZ et al., 2008; POLDER et al., 2008; ZHOU et al., 2011; MIYAKE et al., 
2011; ENNACEUR; GANDOURA; DRISS, 2008; FUJII et al., 2011; AZEREDO et al., 2008; 
DAMGAARD et al., 2006; KLINČIĆ et al., 2014). Essas características permitem que tais 
substâncias estejam presentes em locais onde o seu uso já foi proibido há muitos anos ou em 
locais em que essas substâncias nunca foram utilizadas, carreadas até esses locais por transporte 
atmosférico, através da água contaminada e por alimentos contaminados oriundos de outras 
regiões onde o seu uso ainda é permitido (ÇOK et al., 2012; VALL et al., 2014; HERNIK et al., 
2014; FUJII et al., 2011; AZEREDO et al., 2008; KLINČIĆ et al., 2014).  

No Brasil, resíduos de organoclorados foram encontrados em diferentes regiões. Alves et al. 
(2010) avaliaram os níveis de agrotóxicos organoclorados em recursos hídricos em Goiás e 
verificaram níveis elevados destes pesticidas em todas as regiões do estado, sendo que as 
regiões mais contaminadas foram as que sofreram maior impacto devido à atividade agrícola 
intensa. 

No estado do Maranhão, amostras de água foram analisadas e detectou-se a presença do 
agrotóxico organoclorado Aldrin, cujo uso no Brasil foi proibido há aproximadamente 30 anos 
(SANTOS et al., 2012). 

 Em oito municípios do Território da Cidadania Região Central do Rio Grande do Sul, 53 amostras 
de água foram coletadas para verificar a presença de resíduos de agrotóxicos. Em 49 amostras 
analisadas, detectou-se além de resíduos de 20 agrotóxicos diferentes, o organoclorado - OC 
(Chorthal), o qual estava presente em duas amostras (COSTABEBER et al., 2015).  

Em Lucas do Rio Verde, estado do Mato Grosso, foram detectados resíduos de endosulfan e de 
outros organoclorados no plasma sanguíneo de sapos e rãs, demonstrando a contaminação dos 
córregos por estes compostos (MOREIRA et al., 2010). 

Resíduos de DDT também foram encontrados na bacia do rio Miranda, afluente do rio Paraguai, 
devido ao cultivo de soja, cana-de-açúcar, algodão e milho. O uso intensivo de agrotóxicos neste 
caso, está contaminando rios de uma das maiores áreas úmidas do mundo ainda conservadas, o 
Pantanal Matogrossense (DORES et al., 2008).  

Esses estudos revelam dados preocupantes, visto que os pesticidas organoclorados ainda são 
encontrados em altos níveis nos recursos hídricos, mesmo com o seu banimento na década de 
oitenta, demonstrando sua elevada persistência no meio ambiente e o quanto ainda podem causar 
danos à saúde humana, à flora e a fauna.  

 

Fatores que alteram os níveis de pesticidas no leite materno 

Nos estudos analisados pode-se observar a presença de fatores que interferiram nos níveis de 
agrotóxicos presentes no leite materno. Os principais fatores estão listados a seguir: 
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Seis estudos demonstraram decréscimo dos níveis de agrotóxicos ao longo do tempo em diversos 
países onde os estudos foram realizados devido à sua proibição, como o caso do agrotóxico DDT 
(ÇOK et al., 2012; ZIETZ et al., 2008; POLDER et al., 2008; VALL et al., 2014; CALEFFI, 2005; 
KLINČIĆ et al., 2014). 

Os hábitos alimentares, principalmente o consumo de produtos de origem animal apresentaram 
relação positiva com a contaminação do leite materno segundo os estudos de Tue et al. (2010), 
Polder et al. (2008), Zhou et al. (2011), Vall et al. (2014) e Behrooz (2009). 

A idade materna também esteve associada a alterações nos níveis de pesticidas no leite materno. 
Segundo o estudo de Zietz et al. (2008) quanto maior a idade materna, maior a concentração de 
pesticidas no leite. O estudo de Klinčić et al. (2014) também encontrou esse resultado, porém 
apenas para o pesticida DDE. Ennaceur, Gandoura, Driss (2008) encontraram em seu estudo que 
as mães acima dos trinta anos apresentaram níveis maiores de pesticidas no leite materno. 

Quanto a paridade, Zietz et al. (2008) e Ennaceur, Gandoura, Driss (2008) perceberam que quanto 
maior a paridade, menor a quantidade de pesticidas no leite. Entretanto Ennaceur, Gandoura, 
Driss (2008) encontrou essa relação apenas para o DDT. Mishra e Sharma (2011) e Manaca et al. 
(2011) demonstraram que primíparas apresentam maior concentração de pesticidas quando 
comparadas a multíparas. Salienta-se que o estudo de Mishra e Sharma (2011) encontrou essa 
relação somente quando analisado o pesticida hexaclorociclohexano (HCH). 

Quanto a relação entre a área rural e urbana, Mishra e Sharma (2011) e Ennaceur, Gandoura e 
Driss (2008) encontraram concentrações maiores de pesticidas no leite de mães residentes na 
área rural. O estudo de Caleffi (2005) apenas sugeriu a mesma relação, visto que sua amostra era 
muito pequena. Palma (2011) encontrou associação entre contato das mães com pesticidas 
através do marido ou companheiro quando este trabalha na área rural e a presença de agrotóxicos 
no leite. Em contraponto, Tue et al. (2010) encontrou níveis maiores de pesticidas em mães 
residentes na área urbana. 

Zietz et al., (2008) encontrou influência do Índice de Massa Corporal (IMC) materno na 
concentração de pesticida no leite, além de concentrações maiores de pesticidas no leite de mães 
que imigraram para a Alemanha, principalmente naturais de países onde a proibição do uso de 
certos pesticidas foi recente ou onde o uso ainda é permitido para o controle do vetor da malária. 

Vall et al. (2014) também encontrou em seu estudo relação entre tempo de gestação e 
concentração de DDT no leite materno, sendo que quanto menor o tempo de gestação, maior a 
concentração dessa substância. 

 

Efeitos à saúde humana 

No estudo realizado por Palma (2011) foi demonstrado associação da presença de agrotóxicos 
com aborto, o que indica que essas substâncias exercem efeito sobre o sistema reprodutor e 
endócrino. Esse dado pode ser corroborado pela pesquisa realizada por Çok et al. (2011), que 
sugere que alguns pesticidas podem ter efeito tóxico sobre o sistema reprodutor, assim como as 
informações apresentadas por Hernik et al. (2013), Azeredo et al. (2008), Behrooz (2009), que 
afirmam que as substancias pesquisadas podem agir como desreguladores do sistema endócrino 
das mães e seus filhos. 

Damgaard et al. (2006) encontrou em seu estudo relação positiva da presença de agrotóxicos no 
leite materno com criptorquidia congênita. Esses dados podem indicar uma exposição intra-útero 
às substâncias tóxicas presentes no corpo materno. 

Além dos efeitos adversos aos sistemas reprodutor e endócrino, Azeredo et al. (2008) sugere que 
essas substâncias podem exercer um impacto negativo relacionado ao sistema nervoso e 
consequente danos ao desenvolvimento. 

Outro possível efeito dessas substâncias sobre o organismo humano é a imunomodulação, 
entretanto, não houve resultados significantes a respeito da relação com alergias no estudo 
desenvolvido por Miyake et al. (2011). 
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CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos demonstraram uma contaminação global por pesticidas organoclorados, 
uma vez que foram encontradas tais substâncias no leite materno em diferentes continentes. Entre 
os pesticidas, a maior prevalência foi o diclorodifeniltricloroetano (DDT) e seus derivados. A 
contaminação das gestantes ocorre tanto de forma direta como no manuseio agrícola; e indireta, 
pela ingestão em alimentos e água. A quantidade de pesticidas encontrados no leite materno está 
associada aos hábitos alimentares; idade materna; residência em área rural; índice de massa 
corporal (IMC) materna; paridade e tempo total de lactação.  

Os estudos apontam efeitos deletérios à saúde humana causados pelos pesticidas presentes no 
leite materno, entre eles destacam-se as alterações no desenvolvimento, como disfunções do 
sistema nervoso, reprodutor e endócrino. 

Portanto, faz-se necessário que programas de monitoramento contínuo avaliem tanto a quantidade 
de agrotóxicos e outras substâncias no leite materno, como a saúde da população, principalmente 
das crianças expostas. Pesquisas constantes também são úteis para que se conheçam cada vez 
mais sobre novos pesticidas, fatores de contaminação e efeitos desses sobre a saúde. Outrossim, 
estratégias de prevenção à exposição de gestantes aos pesticidas devem ser incentivadas e 
adotadas pelos setores da saúde e sanitários. 
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